
 

 
ANEXO 8 - FORMAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA E DA COORDENAÇÃO 

 

1. Finalidade da formação 
A formação dos(as) agentes de Assistência Técnica e Extensão Rural – 

Ater e da coordenação constitui eixo estratégico para assegurar a qualidade, a 

efetividade e a aderência técnica, metodológica e operacional dos serviços 

prestados às famílias beneficiárias do Programa. 

O processo formativo contribuirá para que a equipe técnica compreenda 

os objetivos, as diretrizes, os procedimentos e os instrumentos relacionados à 

execução da ação, fortalecendo sua capacidade de atuar junto aos(às) 

agricultores(as) familiares, assentados(as) da reforma agrária, povos e 

comunidades tradicionais e demais públicos beneficiários. 

A formação estará articulada aos princípios da Política Nacional de 

Assistência Técnica e Extensão Rural – PNATER, às orientações do Programa 

Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural na Agricultura Familiar e na 

Reforma Agrária – PRONATER e às diretrizes técnicas e operacionais 

estabelecidas para o Programa. 

Também favorecerá uma atuação participativa, continuada, 

territorializada e multidisciplinar, baseada na valorização dos conhecimentos 

das famílias e das comunidades, no diálogo entre diferentes formas de 

conhecimento e na construção compartilhada de soluções adequadas às 

realidades locais. 

No âmbito do Programa, o processo formativo será desenvolvido em 

articulação com o Departamento de Assistência Técnica e Extensão Rural – 

DATER/MDA, com as demais secretarias, departamentos e entidades 

vinculadas ao Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar – 

MDA, com outros ministérios parceiros e com organizações estratégicas 

envolvidas na implementação da iniciativa. 

 
2. Caráter contínuo e integrado da formação 

A formação da equipe técnica e da coordenação é compreendida como 

processo contínuo, não se limitando ao curso realizado antes do início das 

atividades. 
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Ao longo da execução, poderão ser promovidas ações formativas 

destinadas a: 

I – apresentar e aprofundar os objetivos, princípios e diretrizes do 

Programa; 

II – orientar a aplicação dos instrumentos técnicos e administrativos 

necessários à execução e à comprovação das atividades; 

III – fortalecer o domínio das metodologias participativas de Ater; 

IV – aprofundar conteúdos técnicos relacionados aos temas transversais 

obrigatórios; 

V – apoiar a análise das realidades produtivas, ambientais, econômicas, 

sociais e organizativas das famílias e dos territórios; 

VI – promover intercâmbio de experiências entre os(as) agentes de Ater; 

VII – orientar o registro, o monitoramento, a avaliação e a sistematização 

das ações realizadas; 

VIII – atualizar a equipe quanto às políticas públicas, programas, 

normativos e instrumentos relacionados à agricultura familiar e ao 

desenvolvimento rural sustentável e de resiliência climática; 

IX – apoiar a qualificação de profissionais que venham a integrar a 

equipe durante a execução contratual. 

As ações formativas poderão ocorrer em formato presencial, remoto ou 

híbrido, de acordo com sua finalidade, conteúdo, metodologia e definição da 

Anater. 

 
3. Princípios orientadores 

O processo formativo observará os seguintes princípios: 

I – construção e socialização coletiva do conhecimento; 

II – valorização das experiências, dos saberes e das práticas das 

famílias agricultoras e das comunidades rurais; 

III – utilização de metodologias participativas; 

IV – integração entre conhecimentos técnicos, científicos, populares e 

tradicionais; 

V – abordagem territorial e consideração das especificidades sociais, 

culturais, econômicas, produtivas e ambientais de cada comunidade; 
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VI – promoção da agroecologia e da sustentabilidade dos sistemas 

produtivos; 

VII – respeito à diversidade dos públicos atendidos; 

VIII – promoção da equidade de gênero, geração, raça, etnia e 

pertencimento sociocultural; 

IX – estímulo à participação social, à organização coletiva e ao acesso 

às políticas públicas; 

X – articulação entre formação, prática profissional, acompanhamento de 

campo, reflexão crítica e aperfeiçoamento contínuo. 

A formação deverá favorecer a compreensão de que a atuação 

extensionista não se restringe à transferência de técnicas ou recomendações, 

envolvendo processos educativos, planejamento compartilhado, análise da 

realidade, mediação de conhecimentos e fortalecimento da autonomia das 

famílias e organizações rurais. 

 
4. Estrutura do processo formativo 

As ações de formação serão organizadas, de forma integrada e 

continuada, nas seguintes modalidades: 

4.1. Módulo Instrumental 
O Módulo Instrumental terá participação obrigatória de toda a equipe 

técnica e da coordenação e deverá ser realizado antes do início das atividades 

contratadas. 

Esse módulo terá a finalidade de apresentar os fundamentos 

institucionais, técnicos, metodológicos, administrativos e operacionais 

indispensáveis à execução do Programa. 

Contemplará conteúdos relacionados a: 

I – objetivos, público beneficiário, abrangência territorial e resultados 

esperados do Programa; 

II – princípios e diretrizes da PNATER e do PRONATER; 

III – atribuições da Anater, da entidade executora, da coordenação e da 

equipe técnica; 

IV – atividades individuais e coletivas previstas; 

V – instrumentos de diagnóstico, planejamento, acompanhamento e 

registro; 
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VI – utilização dos sistemas institucionais de gestão e monitoramento da 

Ater; 

VII – produção e organização de documentos comprobatórios; 

VIII – elaboração de relatórios técnicos; 

IX – responsabilidades relativas ao cumprimento de metas, prazos e 

produtos; 

X – procedimentos relacionados ao monitoramento, à fiscalização e à 

avaliação da execução; 

XI – metodologias participativas aplicáveis às atividades de Ater; 

XII – conteúdos introdutórios relacionados aos temas transversais 

obrigatórios. 

O Módulo Instrumental combinará exposição dialogada, atividades 

práticas, exercícios de preenchimento dos instrumentos, análise de situações 

de campo, trabalhos em grupo e esclarecimento de dúvidas operacionais. 

 
4.2. Módulo Temático 

O Módulo Temático terá participação obrigatória da equipe técnica e da 

coordenação e será destinado ao aprofundamento dos conteúdos necessários 

ao desenvolvimento das diferentes etapas do Programa. 

Poderá ser realizado por meio de aplicativos de videoconferência, em 

formato presencial ou em formato híbrido, conforme definição da Anater. 

Os conteúdos estarão relacionados às condições concretas encontradas 

nas comunidades e às necessidades identificadas durante a execução. 

 
4.3. Módulo de Suporte 

O Módulo de Suporte terá a finalidade de disponibilizar conteúdos 

complementares destinados à orientação de atividades específicas e ao reforço 

da aprendizagem da equipe técnica e da coordenação. 

Poderá ser ofertado por meio de vídeos, tutoriais, orientações técnicas, 

materiais de apoio, cursos autoinstrucionais, encontros virtuais, Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem ou outros recursos disponibilizados pela Anater. 

O acesso aos conteúdos de suporte poderá ser obrigatório sempre que 

estiver relacionado à execução de atividades, ao uso de instrumentos, à 
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alimentação dos sistemas institucionais ou à atualização de procedimentos 

técnicos e operacionais. 

Os materiais deverão permanecer acessíveis à equipe, sempre que 

possível, para consulta durante a execução das atividades. 

 
5. Conteúdos metodológicos 

A formação contemplará metodologias participativas de Ater adequadas 

à diversidade das famílias, das comunidades e dos sistemas produtivos. 

Poderão ser trabalhadas, entre outras, as seguintes ferramentas: 

I – mapas da Unidade Familiar de Produção Agrária – UFPA; 

II – mapas comunitários e territoriais; 

III – mapa de fluxo de produtos; 

IV – calendários sazonais; 

V – relógio do tempo; 

VI – caderneta agroecológica; 

VII – análise econômica e ecológica dos agroecossistemas; 

VIII – caminhadas transversais; 

IX – linhas do tempo; 

X – diagramas de relações e fluxos; 

XI – entrevistas semiestruturadas; 

XII – observação e registro de campo; 

XIII – planejamento participativo; 

XIV – intercâmbios entre famílias e comunidades; 

XV – sistematização de experiências; 

XVI – avaliação participativa. 

A utilização dessas ferramentas será adequada às condições de cada 

comunidade, não sendo recomendada sua aplicação mecânica ou 

padronizada. 

Os(as) agentes de Ater deverão ser orientados(as) a selecionar, adaptar 

e combinar os instrumentos de acordo com os objetivos da atividade, o perfil 

das famílias, o tempo disponível, as condições de participação e os resultados 

pretendidos. 
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6. Agroecologia na formação da equipe 
A agroecologia será abordada de forma transversal no processo 

formativo, não se restringindo a um conteúdo isolado. 

A formação contribuirá para que a equipe técnica compreenda as 

Unidades Familiares de Produção Agrária como agroecossistemas compostos 

por relações produtivas, ambientais, econômicas, sociais, culturais e 

organizativas. 

A formação deverá preparar os(as) agentes para analisar os sistemas 

produtivos de maneira integrada, evitando recomendações fragmentadas ou 

desvinculadas das condições ambientais, econômicas e sociais das famílias. 

 

 

7. Formação instrumental inicial 
O Curso Instrumental para Agentes de Ater será realizado 

obrigatoriamente antes do início das atividades do Programa. 

A formação será ofertada pela Anater, em formato presencial e/ou 

hibrido e/ou virtual, com carga horária de 40 horas, distribuídas em cinco dias 

consecutivos. 

Deverão participar da formação todos(as) os(as) profissionais que 

atuarão diretamente na execução, incluindo os(as) agentes de Ater e a 

coordenação. 

A entidade somente poderá iniciar as atividades após: 

I – a realização do Curso Instrumental; 

II – a conclusão integral do curso pelos(as) profissionais designados(as); 

III – o atendimento das demais condições previstas no instrumento 

contratual; 

IV – a autorização formal da Anater. 

Somente poderão executar as atividades previstas no contrato os(as) 

profissionais que tiverem concluído 100% da carga horária do Curso 

Instrumental. 

A entidade deverá apresentar à Anater a relação dos(as) profissionais 

participantes dentro do prazo estabelecido. 

A data e o local da formação serão definidos conjuntamente pela Anater 

e pela entidade contratada. 
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A data e o local aprovados não poderão ser modificados sem 

comunicação prévia, justificativa e anuência formal da Anater. 

 
8. Composição das turmas 

As turmas da formação instrumental inicial deverão contar com, no 

mínimo, 15 profissionais e, no máximo, 30 profissionais. 

Quando o número de profissionais da entidade for inferior ao mínimo 

previsto, a Anater poderá avaliar a possibilidade de composição de turma 

conjunta com profissionais de outras entidades ou ações, observadas as 

condições operacionais e pedagógicas. 

Quando o quantitativo ultrapassar o limite máximo, deverão ser 

organizadas turmas adicionais, conforme definição da Anater. 

A participação de pessoas não vinculadas à execução dependerá de 

autorização prévia da Anater. 

 
9. Responsabilidades da Anater 

Compete à Anater: 

I – planejar e coordenar o Módulo Instrumental; 

II – definir os conteúdos, a programação e a metodologia da formação; 

III – indicar ou contratar os(as) formadores(as); 

IV – disponibilizar orientações e materiais técnicos institucionais; 

V – informar as condições necessárias à realização do curso; 

VI – aprovar previamente a data e o local da formação; 

VII – acompanhar a realização da atividade; 

VIII – registrar ou validar a participação dos(as) profissionais; 

IX – definir os critérios de conclusão e certificação, quando aplicável; 

X – ofertar ou articular os módulos temáticos, de suporte e as demais 

formações continuadas; 

XI – convocar a equipe técnica e a coordenação para as atividades 

formativas posteriores; 

XII – fornecer orientações para a formação de profissionais substitutos 

ou incorporados durante a execução. 
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No primeiro evento presencial, a Anater será responsável pelas 

despesas de deslocamento, diárias e passagens dos(as) formadores(as), 

quando necessárias, conforme as condições aplicáveis ao Programa. 

 

10. Responsabilidades da entidade contratada 
Compete à entidade contratada: 

I – assegurar a participação integral da coordenação e da equipe técnica 

nas formações obrigatórias; 

II – disponibilizar a relação atualizada dos(as) participantes nos prazos 

estabelecidos; 

III – garantir que profissionais sem a formação obrigatória não executem 

atividades contratadas; 

IV – providenciar local adequado para a realização das formações 

presenciais; 

V – custear o deslocamento, a hospedagem e a alimentação de sua 

equipe técnica; 

VI – disponibilizar equipamentos, acesso à internet e demais condições 

tecnológicas necessárias; 

VII – reproduzir ou disponibilizar os materiais didáticos indicados pela 

Anater; 

VIII – garantir que os(as) profissionais tenham acesso aos conteúdos 

digitais e às atividades em ambiente virtual; 

IX – organizar a participação dos(as) profissionais de modo a não 

comprometer as atividades formativas; 

X – manter registros de participação, quando solicitados; 

XI – comunicar previamente alterações na composição da equipe; 

XII – assegurar a formação dos(as) novos(as) profissionais antes do 

início de suas atividades. 

A entidade deverá assegurar condições para a participação de 

todos(as), considerando acessibilidade, organização dos horários, condições 

de deslocamento e demais fatores que possam limitar a presença e o 

aproveitamento da formação.  
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11. Infraestrutura para as formações presenciais 
Para a realização dos cursos presenciais, a entidade deverá 

providenciar infraestrutura compatível com o número de participantes e com a 

metodologia prevista. 

Deverão ser disponibilizados: 

I – sala ampla, ventilada, iluminada e com condições adequadas de 

acessibilidade; 

II – cadeiras móveis, permitindo diferentes formas de organização do 

espaço; 

III – mesas de apoio; 

IV – sala ou espaço complementar para organização dos materiais e 

apoio aos(às) formadores(as); 

V – acesso estável à internet por cabo ou rede sem fio; 

VI – kit multimídia, incluindo projetor, computador ou notebook e 

equipamento de som; 

VII – tomadas, extensões e adaptadores em quantidade adequada; 

VIII – local próximo para alimentação dos(as) participantes e 

formadores(as); 

IX – água potável e lanches durante as atividades; 

X – instalações sanitárias adequadas; 

XI – condições de segurança e conforto compatíveis com a duração do 

curso. 

Sempre que necessário, deverão ser adotadas medidas de 

acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 

 

12. Materiais didáticos 
A entidade deverá providenciar os materiais necessários às 

metodologias utilizadas na formação, conforme orientação da Anater. 

Entre os materiais que poderão ser solicitados, encontram-se: 

I – cavalete para papel tipo flip chart; 

II – blocos de papel para flip chart; 

III – folhas de papel kraft; 

IV – rolos de fita-crepe; 
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V – pincéis atômicos de cores variadas; 

VI – canetas coloridas de ponta fina; 

VII – lápis de cera coloridos; 

VIII – tesouras escolares; 

IX – réguas; 

X – barbante; 

XI – papel sulfite no formato A4; 

XII – cola branca; 

XIII – tarjetas de cartolina de diferentes cores; 

XIV – pastas, blocos de papel e lápis, em quantidade correspondente ao 

número de participantes; 

XV – arquivos, apostilas e demais conteúdos disponibilizados pela 

Anater. 

A quantidade dos materiais deverá ser adequada ao número de 

participantes e à programação definida para cada curso. 

Os materiais fornecidos pela Anater em formato digital deverão ser 

reproduzidos ou disponibilizados aos(às) participantes conforme as orientações 

recebidas. 

 

13. Equipamentos de informática 
Quando a programação envolver utilização de sistemas, preenchimento 

de formulários eletrônicos, acesso a plataformas ou realização de exercícios 

individuais, a entidade deverá assegurar a disponibilidade de computador ou 

notebook para cada profissional participante. 

Quando a atividade não exigir utilização individual simultânea, a Anater 

poderá admitir compartilhamento de equipamentos, desde que não haja 

prejuízo ao desenvolvimento da formação. 

Todos os equipamentos deverão estar em condições adequadas de 

funcionamento e contar com os programas e acessos previamente informados 

pela Anater.  
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14. Formações continuadas posteriores ao Módulo Instrumental 
A coordenação e a equipe técnica deverão participar das formações 

continuadas promovidas ou indicadas pela Anater sempre que formalmente 

convocadas. 

Essas formações poderão ser realizadas presencialmente, a distância 

ou em formato híbrido. 

A entidade deverá assegurar: 

I – disponibilidade dos(as) profissionais no período da formação; 

II – acesso adequado à internet; 

III – computador, notebook, câmera, microfone e equipamento de áudio 

quando necessários; 

IV – ambiente apropriado para participação; 

V – acesso prévio às plataformas e aos conteúdos; 

VI – acompanhamento da frequência e do cumprimento das atividades. 

A participação nas formações continuadas integra as responsabilidades 

da equipe técnica e deverá ser considerada no planejamento das atividades da 

entidade. 

 

15. Formação de novos(as) profissionais e substituições 
A substituição ou inclusão de profissional durante a execução deverá 

observar os procedimentos de aprovação estabelecidos pela Anater. 

O(a) novo(a) profissional somente poderá iniciar a execução das atividades 

após: 

I – participação em formação definida pela Anater; 

II – aprovação de sua inclusão ou substituição; 

III – autorização para início das atividades. 

A formação poderá ocorrer presencialmente ou a distância, conforme a 

agenda e a modalidade definida pela Anater. 

Quando a formação for presencial, a entidade será responsável pelas 

despesas de deslocamento, hospedagem e alimentação do(a) novo(a) 

profissional, inclusive quando realizada fora da área do lote ou da Unidade da 

Federação de atuação. 
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Quando a formação ocorrer a distância, a entidade deverá garantir todas 

as condições necessárias para a participação sem interrupções decorrentes de 

falhas de conexão, indisponibilidade de equipamentos ou inadequação do 

ambiente. 

Durante o período entre a aprovação da substituição e a conclusão da 

formação, a entidade deverá adotar providências para que não haja 

descontinuidade do acompanhamento às famílias, observadas as orientações e 

autorizações da Anater. 

 

16. Participação em modalidades complementares 
Os(as) agentes de Ater e coordenadores(as) deverão acessar e 

participar das modalidades complementares de formação disponibilizadas pela 

Anater, incluindo: 

I – vídeos; 

II – tutoriais; 

III – cursos a distância; 

IV – encontros virtuais; 

V – webconferências; 

VI – materiais de orientação; 

VII – comunidades de aprendizagem; 

VIII – fóruns de discussão; 

IX – conteúdos em ambientes virtuais; 

X – outros recursos formativos relacionados à execução do Programa. 

A Anater informará quais conteúdos terão caráter obrigatório e quais 

serão disponibilizados como apoio complementar. 

 

17. Registro e acompanhamento da formação 
A participação da equipe técnica e da coordenação nas formações 

deverá ser registrada por meio de listas de presença, registros eletrônicos, 

relatórios, certificados, declarações ou outros instrumentos definidos pela 

Anater. 

A entidade deverá manter atualizadas as informações relativas: 

I – aos(às) profissionais inscritos(as); 

II – à frequência; 
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III – à carga horária cumprida; 

IV – às atividades realizadas; 

V – à conclusão dos módulos; 

VI – às substituições ocorridas; 

VII – às formações complementares realizadas. 

Os registros poderão ser utilizados para fins de acompanhamento, 

fiscalização, autorização de início das atividades e verificação do cumprimento 

das obrigações contratuais. 

 

18. Avaliação e aperfeiçoamento do processo formativo 
As atividades formativas serão avaliadas pelos(as) participantes, 

formadores(as), entidade contratada e Anater. 

Os resultados das avaliações poderão orientar ajustes nos conteúdos, 

metodologias, materiais e modalidades das formações posteriores. 

A formação continuada deverá dialogar com as questões identificadas 

durante a execução, permitindo que os desafios encontrados em campo sejam 

analisados coletivamente e convertidos em oportunidades de aprendizagem e 

aperfeiçoamento da atuação extensionista. 
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